
BragaMédicos
cobravam três
mil euros por
falsos atestados
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Braga Segundo o Ministério Público cobravam entre mil e três mil euros por atestado para falsa invalidez

Três médicos acusados
de fraude com reformas
Luís Moreira

O Ministério Público do Depar
tamento de Investigação e Ação
Penal DIAP de Braga deduziu
acusação contra três médicos
daquela cidade imputando a um
deles muito conhecido na Se

gurança Social do distrito a prá
tica de onze crimes de burla tri

butária dos quais seis na forma
tentada e de um crime de atesta
do falso e aos outros dois a prá
tica de um crime de burla na for
ma tentada

Os factos reportam se à instru
ção perante a Comissão de Recur
sos do Centro Distrital de Seguran
ça Social de Braga nos anos de
2011 2012 e 2013 de pedidos de
reavaliação da situação de benefi
ciários requerentes de pensão de
invalidez a quem a comissão de
verificação do mesmo Centro Dis
trital negara a pensão

Demil a trêsmil euros
De acordo com a acusação os pe
didos de 12 requerentes foram ins
truídos com declarações e relató
riosmédicos de especialidadesvá
rias falsos que um dos arguidos
providenciava sustentados depois
pelos arguidos em sede de comis
são de recurso quando represen
tavam os requerentes

Os médicos cobravam verbas

que iam dos mil aos trêsmil euros
dependendo do tipo de acompa
nhamento dado ao candidato à
pensão de invalidez

Nos últimos anos a Segurança
Social recebeu várias outras quei
xas de práticas idênticas mas em
nenhuma foi possível obter pro
vas de ilegalidade

Outro caso com romenos

Fonte da Segurança Social disse
ao JN que para além deste caso
foi comunicada ao Ministério Pú

blico uma fraude que envolveu
mais de uma centena de rome

nos que recebiam rendimento
social de inserção RSI de forma
ilegal

O esquema usado era relativa
mente simples Consistia na ida
para a região minhota de dezenas
de cidadãos daquele país que se
radicavam como sucateiros e
que fazendo os respetivos des
contos Ao fim de seis ou sete me
ses declaravam se como desem
pregados e passavam a receber o
rendimento social de inserção
através de transferênciabancária
Regressavam então à Roménia e
ficavam ali a gozar os rendimen
tos

A fraude foi descoberta e o RSI

controlado Mas a investigação
tem dificuldades em arranjar pro
vas dado que os beneficiários es
tão ausentes do país
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